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R$ 550 milhões
para os pequenos
Com taxa de juro inferior à do mercado, empréstimo da Agência de Fomento Paulista 
impulsiona pequenas e médias empresas no Estado

SERVIÇO
Agencia de Fomento Paulista:
www.agenciadefomentopaulista.com.br

Agência de Fomento Paulista, 
instituição financeira do Governo 
estadual, completou três anos em 
março. Vinculada à Secretaria 
Estadual da Fazenda, já empres-
tou R$ 548,5 milhões desde o iní-
cio de suas operações. São diver-
sas opções de financiamento, 
com crédito de longo prazo para 
pequeno e médio empresário 
sediado em São Paulo.

Em 2011, a carteira de crédi-
to da Agência de Fomento cres-
ceu 83% e foram realizadas duas 
mil operações para mais de 650 
empresas em 166 municípios 
paulistas. O objetivo primordial 
das operações financeiras não é o 
lucro financeiro, mas a criação de 
empregos e renda. O valor míni-
mo dos financiamentos é R$ 30 
mil reais e o máximo é de R$ 30 
milhões. Pode pedir empréstimo 
empresa com faturamento anual 
mínimo de R$ 360 mil e máximo 
de R$ 300 milhões e o prazo para 
pagamento é de dez anos. Um 
dos atrativos da instituição são as 
baixas taxas de juros, inferiores às 
praticadas pelos bancos privados. 
A menor taxa cobrada é de 0,41% 
ao mês com correção da IPC-
-Fipe (sigla que identifica o Índice 
de Preços ao Consumidor da 
Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas). 

Copa 2014 – Em fevereiro, 
a Agência de Fomento Paulista 
criou a Linha Investimento Es  -
portivo 2014, destinada a negó -
cios relacionados à Copa do 
Mundo de 2014. O torneio es -
portivo será disputado no Brasil 
e terá jogos na capital e, possi-
velmente, delegações estrangei-
ras se hospedarão no Estado de 
São Paulo.

Com taxa de juros de apenas 
2% ao ano (+IPC/Fipe), tanto o 
setor privado quanto o setor públi-

co das cidades candidatas a sediar Centros 
de Treinamento de Seleções (CTS) conta-
rão com prazos e condições exclusivas para 
construção de hotéis e centros esportivos.
Novidade: a Agência de Fomento Paulista 
aderiu recentemente ao Fundo de Aval às 
Micro e Pequenas Empresas (Fampe), do 
Sebrae. O serviço serve como opção para 
o pequeno empresário complementar suas 
garantias na hora de obter o financiamento.
A proposta principal da Agência é incenti-
var o empresário a investir no longo prazo e 

planejar o crescimento do negócio de modo 
sustentável. Todos os setores da economia 
estão contemplados com os empréstimos, 
incluindo indústria, comércio, serviços e 
agronegócio. A ideia é que o dinheiro não 
seja usado apenas como capital de giro, 
mas para financiar novos empreendimen-
tos, reforma, ampliação e modernização 
de instalações, compra de máquinas etc.
As linhas de crédito da Agência de Fomento 
Paulista são voltadas para uma faixa de 
renda acima das feitas pelo Banco do Povo 
Paulista. Esta iniciativa é “irmã” da realiza-
da pela Secretaria Estadual do Emprego e 
Relações do Trabalho.  

Petróleo e linha verde – Há linha 
especial para empresa disposta a ser par-
ceira da Petrobras na exploração das jazi-
das de pré-sal, petróleo e gás natural na 
Baixada Santista. O recurso atende pro-
jetos de até 120 meses em diversas áreas, 
como prospecção, distribuição, produção 
de bens de capital e prestação de servi-
ços técnicos especializados. Podem solici-
tá-lo empresa paulista e de outros Estados.
Já para máquinas e equipamentos, há finan-
ciamento para aquisição isolada e de bens 
novos fabricados no Brasil e no exterior 
(caso não haja similar nacional). O prazo 

máximo desta operação financeira é de 
até 60 meses, incluindo a carência. Este é 
o mesmo tempo oferecido para franquias, 
porém o prazo mínimo para começar a 
pagar é de 18 meses, enquanto para as de 
máquinas e equipamentos é de 12 meses.
Há também opções de empréstimo exclusi-
vas para projetos de investimento. Um deles é 
a Linha Economia Verde, voltada para redu-
zir a emissão de gases de efeito estufa e per-
mitir às empresas que se adaptem à Política 
Estadual de Mudanças Climáticas, instituí-
da pela Lei 13.798, de novembro de 2009.
A Linha Economia Verde contempla a subs-
tituição de combustíveis por opções menos 
poluentes, renovação de frotas, adoção de 
fontes de energia renovável, redução de per-
das no processo de geração e transmissão 
de eletricidade, criação de áreas de reflo-
restamento, recomposição de matas cilia-
res, compensações ambientais e edificações 
com padrões de construção sustentável, 
entre outros.   

Rogério Mascia Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

Agência de Fomento Paulista
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Agência de Fomento Paulista fun -
ciona como um banco de desenvolvi-
mento. Possui R$ 1 bilhão para novos 
financiamentos, provenientes, na maio-
ria, de recursos próprios e, uma menor 
parte do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES). 
Se não tiver acesso à internet, o em -
pre  sário também pode obter informa-
ções e conseguir empréstimo na sede 
da Agência de Fomento Paulista, que 
não possui atendimento bancário e 
fica na Rua da Consolação, 371, no 

centro da capital. Outra opção é diri-
gir-se a qualquer uma das 50 entida-
des empresariais parceiras, como o 
Sebrae, Fiesp, Federação das Asso cia-
ções Comerciais do Estado (Facesp), 
Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq), 
entre outras. O site da Agência de Fo -
mento Paulista informa a lista com-
pleta de parceiros. O empresário tam-
bém pode procurar a entidade de clas-
se ao qual é associado e dar início ao 
processo de tomada de crédito.

Reginaldo Faria, empresário 
de Campinas: financiamento
da Agência de Fomento
ajudou a aumentar a produção
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